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PROGRAMA 
 
 
Objetivos 
 

Este curso tem como objetivo geral apresentar e debater a produção elaborada por intelectuais 
negras na Diáspora Africana especialmente que refletem sobre o Feminismo Negro do ponto de 
vista de diferentes áreas das ciências humanas. Nesse sentido, propomos discutir obras 
produzidas a partir do início do século 20 com o intuito de dar visibilidade ao protagonismo de 
mulheres negras na produção de conhecimento sobre estudos pós-coloniais, diáspora, 
desigualdades de gênero, raça e classe, trânsitos e mobilidades, entre outros temas. 
 
 
 
 
 



Justificativa 
 
A produção de intelectuais negras na Diáspora Africana é extremamente vasta e complexa e 
abarca muitas áreas das ciências humanas. Os temas que autoras negras brasileiras e 
estrangeiras trazem, em suas diferentes perspectivas, são transversais a diferentes 
problemáticas que atravessam as pesquisas e os projetos de extensão do Diversitas tanto de 
docentes quanto de discentes e necessitam de maior visibilidade e reconhecimento na 
Universidade de São Paulo. 
 
 
Conteúdo 
 
Pluralidades dos feminismos negros, conhecimentos orais e escritos de mulheres negras, escritas 
de si e gêneros literários, fronteiras, turismo e circulação, raça, classe e gênero, 
interseccionalidade e marcadores da diferença, ativismos de mulheres negras, lugar de fala, 
mulheres periféricas, sexualidades e erotismos. 
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